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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA EM 
UM DE MARÇO DE 2007:_____________________________________________________ 
 
--- Ao primeiro dia do mês de Março do ano dois mil e sete, nesta cidade de Esposende, no 
Salão Nobre dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal de 
Esposende, sob a presidência de Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara 
Municipal, estando presentes os senhores Vereadores:  
Dr. Tito Alfredo Evangelista e Sá, 
Dr. Jorge Alves Cardoso,  
Dr.ª Maria Emília Pinto Vilarinho Rodrigues Barros Zão, 
Dr. José Paulo Areia de Carvalho, 
Eng.º Luís Miguel Morais Gomes do Vale e 
Dr. António da Silva Garrido 
 
 
---A reunião foi secretariada por Rui Manuel Moutinho Ferreira, Licenciado e Director do 
Departamento de Administração Geral da Câmara Municipal.---------------------------------------- 
 
---Sendo quinze horas e quinze minutos, verificando-se haver “quorum” para funcionamento 
do Executivo, pelo senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. -------------------------------- 
 
 
- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:___________________________________ 
 
Nos termos do disposto no artigo nono do Regimento desta Câmara Municipal, foi, pelo senhor 
Presidente, declarado aberto o Período de Antes da Ordem do Dia, verificando-se as seguintes 
intervenções: 
 
Interveio o senhor Vereador Dr. Tito e Sá referindo-se ao processo de construção de uma 
moradia nas dunas da praia do Suave Mar, em Marinhas, sublinhando que, apesar de já na data 
em que o senhor Presidente da Câmara transmitiu qual o sentido da proposta do promotor 
daquela construção se ter manifestado contra a aceitação da mesma, é um facto que a Câmara 
Municipal, nessa matéria ainda nada decidiu e deveria fazê-lo. 
Continuando no uso da palavra referiu-se às obras da marginal de Esposende, sublinhando que, 
como também já havia referido, os taipais que estão a vedar a obra, quer a Norte quer a Sul, já 
deviam ter sido retirados uma vez que assim parece que a cidade está emparedada o que não é 
nada atractivo para quem a visita. 
Interveio seguidamente o senhor Vereador Engº Luis Vale questionando se a Câmara 
Municipal está a pensar na construção de uma ciclovia para aquela zona, tendo intervido o 
senhor Presidente da Câmara referindo que essa ciclovia está prevista no projecto mas como o 
projecto é financiado pelo POA e havia certas partes do projecto que não podiam ser objecto de 
candidatura, houve que as retirar e, essa via foi uma das partes que foi retirada, contudo está 
prevista a sua execução numa outra fase deste projecto. 
Continuando no uso da palavra o senhor Vereador Engº Luis Vale alertou para o facto de haver 
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um conjunto de correcções a efectuar na Cidade de Esposende uma vez que existem inúmeras 
zonas de passeio junto a passadeiras que não possuem rampas, bem como existem candeeiros 
mesmo no meio dos passeios, factos que prejudicam a circulação de peões, sobretudo daquele 
com maiores problemas de mobilidade. 
Referiu ainda que, em seu entender, deveria ser estudada a possibilidade de a Câmara 
Municipal construir e explorar um estacionamento – tipo siloauto – na cidade de Esposende, 
solução que poderia, de uma vez, resolver o problema do estacionamento caótico que se 
verifica aos fins de semana e sobretudo nos meses de maior afluência de pessoas a esta cidade. 
Continuando no uso da palavra referiu que em Esposende existem dois estabelecimento 
privados ao nível do pré-escolar mas não existe nenhum público, facto que deveria ser pensado 
uma vez que nem todos os pais têm disponibilidade financeira para colocar os filhos nos 
estabelecimentos privados. 
Referiu anda que lhe foi dito que o Hotel Ofir e o Parque do Rio tinham, nesta época um 
conjunto de marcações e que os turistas acabaram por se ir embora porque não conseguiam 
aceder a esses locais, quer pelo facto de não existir iluminação pública instalada nos seus 
acessos quer pelo facto de essas vias estarem completamente alagadas e não permitirem a 
passagem. 
Referiu ainda que, em seu entender, deveria ser estudada a hipótese de existir em Esposende 
um autocarro turístico. 
Tomou a palavra o senhor Presidente referindo que, quanto á construção nas dunas, deu 
também a conhecer a proposta do promotor aos membros da Assembleia Municipal tendo 
verificado que todos os grupos políticos representados naquele órgão eram contra a solução 
apresentada, tendo a Câmara Municipal, após esta intervenção do senhor Presidente decidido, 
por unanimidade, que, pese embora haja interesse em que aquele terreno restante se torne 
público é inaceitável que o mesmo o seja com contrapartidas para o proprietário da construção. 
Continuando no uso da palavra o senhor Presidente referiu que as obras da marginal ainda 
mantêm os painéis porque no Sul falta a colocação de umas guardas e, por razões de segurança, 
até que essas sejam colocadas se manterá a actual vedação, sendo que a Norte as obras estão 
praticamente concluídas faltando só a parte das cafetarias, tendo-se já acertado com o 
adjudicatário a substituição das actuais vedações por uma rede cujo impacto visual é menor. 
Referiu ainda que é reconhecido que a Câmara Municipal tem vindo a desenvolver enormes 
investimentos quanto à mobilidade, pese embora reconheça que há ainda muito para fazer. 
Informou ainda que vai ser efectuada uma experiência no sentido de elevar as passadeiras, bem 
como informou que estão programadas um outro conjunto de intervenções até pelo facto de 
Esposende ter aderido à Rede Europeia de Cidades com Mobilidade. 
Referindo-se ao parque de estacionamento proposto pelo senhor Vereador Engº Luis Vale 
referiu que poderá ser definido um local e a Câmara lançar um concurso para o efeito, contudo, 
também referiu que talvez não seja atractivo para os privados o investimento nesta área dado 
que, quando a Câmara Municipal colocou parquímetros na cidade, a título informar pediu um 
estudo à empresa adjudicatária tendo esta apresentado um estudo de acordo com o qual este 
tipo de infra-estrutura só se tornaria rentável se fossem abolidos todos os estacionamentos 
junto aos passeios na cidade. 
Relativamente ao jardim de infância interveio a senhora Vereadora Dra. Emília Vilarinho 
referindo que não há diferença de acesso uma vez que a componente lectiva é gratuita 
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independentemente de ser prestada por uma escola pública ou por uma IPSS e, se os pais 
optarem pela componente lectiva nada têm a pagar, sendo que, se optarem pelo prolongamento 
de horário, também terão de pagar numa escola pública. 
Interveio novamente o senhor Presidente referido que, quanto à iluminação na zona do Ofir vai 
mandar averiguar o que se passa. Continuando no uso da palavra referiu que não se tinha ainda 
pensado na hipótese do tal autocarro turístico, pese embora, dadas as características próprias de 
Esposende em termos climatéricos não lhe parecer ser uma solução muito atractiva. ------------- 
 
 
PERÍODO DA ORDEM DO DIA:______________________________________________ 
 
01 - BALANCETE:___________________________________________________________ 
Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes 
saldos: CÂMARA MUNICIPAL - em cofre, na Tesouraria: -------------       6.847,43 € 
Fundos Permanentes - ----------------------------------------------------------       3.450,00 € 
depósitos à ordem: na Caixa Geral de Depósitos - -----------------------       116.709,43 € 
no Banco Português de Negócios ---------------------------------------------------------- 
no Banco Espírito Santo -------------------------------------------------------       20.279,83 € 
no Banco Português de Investimento –----------------------------------------     23.509,59 € 
no Banco Espírito Santo -------------------------------------------------------     627.695,49 € 
no Banco Totta & Açores ------------------------------------------------------        7.120,12 € 
OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Em cofre, na Tesouraria -------------        594,34 € 
Depósito à ordem na Caixa Geral de Depósitos ---------------------------      304.721,98 € 
No Banco Português de Negócios -------------------------------------------      337.771,35 € 
 
A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ------------------------------------------- 
 
 
02 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - INFORMAÇÃO:_______________________ 
 
Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número 
cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram prestadas 
informações ao Executivo, acerca dos actos praticados pelo senhor Presidente da Câmara ao 
abrigo de competências delegadas e pelos senhores Vereadores no uso de competências 
subdelegadas, constantes das relações anexas à minuta da acta da presente reunião, da qual 
fazem parte integrante: -------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ------------------------------------------- 
 
 
03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, N.º 04/2007, REALIZADA 
EM QUINZE DE FEVEREIRO DE 2007 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO:_________ 
 
Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia quinze 
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de Fevereiro e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão:------------------------------ 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA, APROVAR A ACTA DA 
ÚLTIMA REUNIÃO. 
Absteve-se o senhor Vereador Dr. Areia de Carvalho por, conforme declarou, não ter estado 
presente. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
04 - ÓRGÃOS DO MUNICÍPIO:________________________________________________ 
 
04.01 - CÂMARA MUNICIPAL:________________________________________________ 
 
04.01 - OBRAS PÚBLICAS:____________________________________________________ 
 
04.01.01 – “REMODELAÇÃO DO LOGRADOURO DO HOSPITAL DE ESPOSENDE” 
- RECEPÇÃO PROVISÓRIA.--------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos provisoriamente.---------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISÓRIAMENTE OS TRABALHOS. ------------------------- 
 
04.01.02 – MUSEU DE ARTE – 2.ª FASE – FÃO - RECEPÇÃO PROVISÓRIA.------------ 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos provisoriamente.---------------------- 
 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISÓRIAMENTE OS TRABALHOS. ------------------------- 
 
04.02 - OBRAS PARTICULARES:______________________________________________ 
 
04.02.01 – “PROC.º N.º 56/93 – CARLOS GONZALEZ ARAÚJO” – RECEPÇÃO 
DEFINITIVA E CANCELAMENTO DA GARANTIA BANCÁRIA.--------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria para 
efeitos de recepção definitiva das obras de urbanização referentes ao processo de licenciamento 
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de operações urbanísticas supra referenciado, para efeitos de homologação do respectivo auto, 
bem como informa da possibilidade de, em caso de homologação daquele auto, se proceder ao 
cancelamento da respectiva caução.------------------------------------------------------------------------ 
 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER DEFINITIVAMENTE OS TRABALHOS. MAIS DELIBEROU 
AUTORIZAR O CANCELAMENTO DA RESPECTIVA CAUÇÃO. ------------------------------ 
 
 
04.02.02 – “PROC.º N.º 33/92 –JOSÉ GOMES DOS SANTOS PORTELA” – 
RECEPÇÃO DEFINITIVA E CANCELAMENTO DA GARANTIA BANCÁRIA.--------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria para 
efeitos de recepção definitiva das obras de urbanização referentes ao processo de licenciamento 
de operações urbanísticas supra referenciado, para efeitos de homologação do respectivo auto, 
bem como informa da possibilidade de, em caso de homologação daquele auto, se proceder ao 
cancelamento da respectiva caução.------------------------------------------------------------------------ 
 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER DEFINITIVAMENTE OS TRABALHOS. MAIS DELIBEROU 
AUTORIZAR O CANCELAMENTO DA RESPECTIVA CAUÇÃO. ------------------------------ 
 
 
04.02.03 – “PROC.º N.º 393/2002 – INVESZENDE – INVESTIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS” – RECEPÇÃO PROVISÓRIA E REDUÇÃO DA CAUÇÃO 
BANCÁRIA.------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria para 
efeitos de recepção provisória das obras de urbanização referentes ao processo de 
licenciamento de operações urbanísticas supra referenciado, para efeitos de homologação do 
respectivo auto, bem como informa da possibilidade de, em caso de homologação daquele auto, 
se proceder à redução da respectiva garantia bancária para um total de novecentos e vinte e seis 
euros e setenta cêntimos (926,70 €) até à recepção definitiva.----------------------------------------- 
 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISORIAMENTE OS TRABALHOS. MAIS DELIBEROU 
AUTORIZAR A REDUÇÃO RESPECTIVA CAUÇÃO PARA O VALOR DE 926,70 €, ATÉ 
À SUA RECEPÇÃO DEFINITIVA. ---------------------------------------------------------------------- 
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04.02.04 – “PROC.º N.º 656/2002 – ALBINO REGADA – CONSTRUÇÕES, LDA.” – 
RECEPÇÃO PROVISÓRIA E REDUÇÃO DA CAUÇÃO BANCÁRIA.---------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria para 
efeitos de recepção provisória das obras de urbanização referentes ao processo de 
licenciamento de operações urbanísticas supra referenciado, para efeitos de homologação do 
respectivo auto, bem como informa da possibilidade de, em caso de homologação daquele auto, 
se proceder à redução da respectiva garantia bancária para um total de dois mil oitocentos e 
quarenta euros (2.840,00 €) até à recepção definitiva.--------------------------------------------------- 
 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISORIAMENTE OS TRABALHOS. MAIS DELIBEROU 
AUTORIZAR A REDUÇÃO RESPECTIVA CAUÇÃO PARA O VALOR DE 2.840,00 €, 
ATÉ À SUA RECEPÇÃO DEFINITIVA. --------------------------------------------------------------- 
 
 
05 – ASSUNTOS DIVERSOS: __________________________________________________ 
 
05.01 – PROPOSTA DE ALTERAÇÃO AO REGIMENTO DA CÂMARA 
MUNICIPAL.------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Foi presente em reunião a proposta de alteração ao Regimento da Câmara Municipal de 
Esposende, apresentada pelo senhor Vereador Dr. Areia de Carvalho, com o seguinte teor: 
“ Considerando que: 

a) Na reunião de Câmara Municipal do dia 18 de Janeiro de 2007, foi alterado o artigo 5.º, 

n.º 1 do Regimento desta Câmara Municipal; 

b) Esta alteração implica que as reuniões passam a ter lugar às Quintas-Feiras às 15Hoo; 

c) Esta alteração foi solicitada e proposta pelo Sr. Vereador Luís Vale, que alegou que “por 

razões de índole estritamente profissional, se tem verificado ser extremamente difícil estar 

presente…”; 

d) Seguramente todos os membros desta Câmara Municipal reconhecem a legitimidade do 

pedido e da proposta apresentada pelo Sr. Vereador Luís Vale, sendo certo também que, 

seguramente reconhecerão aos demais membros desta Câmara igual legitimidade para 

exercer direito semelhante; 

e) A proposta apresentada pelo Sr. Vereador se baseava num pressuposto muito positivo, que 

cumpre aqui realçar: “Considerando que num regime de sã democracia é salutar, necessária 

e desejável a participação na discussão e votação de todos os assuntos que relevam interesse 

para o Município de todos os membros dos respectivos órgãos com competência na matéria. 

f)Por razões de índole profissional, nomeadamente pelo exercício profissional das funções de 

deputado na Assembleia da República que implicam a presença obrigatória nas reuniões 
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plenárias, com votações, à Quinta-feira à tarde, se verifica ser quase impossível estar presente 

nas reuniões de Câmara à Quinta-feira, às 15H00; 

Considerando ainda que: 

- é necessário criar condições para, como refere o Sr. Vereador proponente da anterior 

alteração ao Regimento, assegurar a presença nas reuniões de todos os membros do órgão; 

- deve ser respeitada a alteração efectuada ao Regimento na reunião de 18 de Janeiro de 

2007; 

- a todos os membros desta Câmara, em especial aos que acumulam o exercício desta função 

com outras actividades profissionais, é vantajoso criar condições para o planeamento de toda 

a sua actividade, 

Dentro do espírito de “sã democracia” que norteou a anterior deliberação, 

PROPONHO: 

1 – Que seja alterado o n.º 1 do artigo 5.º do Regimento, por forma a permitir que as reuniões 

da Câmara tenham lugar em algum dos seguintes dias, que proponho por ordem de 

preferência e em alternativa: 

a) Segunda-feira, às 10h30; 

b) Segunda-feira, às 15H00; 

c) Terça-feira, às 10H30; 

d) Terça-feira, às 15H00; 

e) Sexta-feira, às 15H00. 

2 – Que esta proposta seja apenas levada a reunião de Câmara no mês de Março de 2007, a 

fim de poder ser atempadamente ponderada a disponibilidade e a preferência de cada membro 

da Câmara e encontrada uma data a todos mais conveniente; 

3 – Que esta alteração ao Regimento passe a vigorar apenas a partir do dia 1 de Agosto de 

2007, por uma questão de respeito pela deliberação tomada em 18 de Janeiro p.p. e pela 

estabilidade do funcionamento das reuniões de Câmara, e ainda para assegurar a todos os 

seus membros a possibilidade de organizarem as suas actividades profissionais 

convenientemente com a antecedência de cerca de meio ano em face da eventual nova data.” 

Segue-se data e assinatura. 
 

Foi igualmente presente em reunião a proposta relativa à convocatória das reuniões de Câmara, 
apresentada pelo senhor Vereador Dr. Areia de Carvalho, com o seguinte teor: 
“Considerando que: 

a) As reuniões desta Câmara Municipal são convocadas, por via de regra, no 3.º dia útil 

anterior à sua data; 

b) Nos termos e para os efeitos do previsto no art.º 15.º, n.º 1 da Lei 7/93, de 1 de Março, 

por via de fax, em 31 de Janeiro de 2007, requeri o adiamento da reunião de Câmara a 

realizar no dia 1 de Fevereiro de 2007, tendo proposto novas datas; 

c) Esse adiamento me foi negado tendo sido invocado o disposto no art.º 62.º, n.º 3 da Lei 

169/99, de 18 de Setembro, segundo o qual: “Quaisquer alterações ao dia e hora 

marcado para as reuniões devem ser comunicadas a todos os membros do órgão, com 

três dias de antecedência, por carta com aviso de recepção ou através de protocolo”; 

d) A reunião em causa foi convocada por carta no dia 29 de Janeiro (3.º dia útil anterior, 

se o próprio dia 29 for incluído no prazo), tendo a mesma convocatória sido recebida 
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no dia 30 de Janeiro e o requerimento de adiamento apresentado no dia imediatamente 

seguinte; 

e) A Câmara Municipal, em minha opinião, faz da disposição legal uma interpretação 

manifestamente incorrecta, uma vez que o prazo mencionado no art.º 62.º, n.º 3, diz 

respeito não à antecedência do acto de adiamento, propriamente dito, mas sim ao 

prazo para a comunicação da nova data que resulta da marcação em consequência do 

adiamento ou da alteração; 

f) Não pretende o ora proponente entrar em divergência interpretativa d Lei, que nada 

traria de útil; 

g) A vingar a tese da Câmara quanto a estes prazos, tal facto inibiria o exercício do 

direito legalmente previsto de adiamento ou alteração de reuniões ou actos, uma vez 

que estas reuniões já são convocadas no limite do prazo e o adiamento, por razões 

óbvias, só pode ser pedido depois de o acto estar regulamente convocado, 

PROPONHO: 

1 – Que as reuniões de Câmara passem a ser convocadas com a antecedência de 6 dias 

úteis.” Segue-se data e assinatura. 
 

Foi presente em reunião Informação DAG/22/2007, bem como a documentação que lhe deu 
origem relativa ao assunto em questão.-------------------------------------------------------------------- 

Fica arquivada cópia da Informação junto à minuta da acta da presente reunião, da qual faz 
parte integrante e que aqui se dá como transcrita. 

Interveio o senhor Vereador Dr. José Paulo Carvalho que fez a devida apresentação da 
proposta. 

Interveio seguidamente o senhor Presidente que se referiu ao entendimento do senhor Vereador 
Dr. José Paulo Carvalho acerca da ilegalidade da decisão de não adiar a reunião como aquele 
pretendia, referindo que parece estar claro que não houve nenhuma ilegalidade. 

Interveio o senhor Vereador Dr. Tito e Sá, referindo que, nos meses de férias judiciais lhe é 
indiferente a que horas e em que dias se realizam as reuniões, mas no período em que não há 
férias judiciais, atendendo ao facto de, em regra, os colectivos serem às quintas feiras de 
manhã, para si, a título individual, lhe é mais favorável que as reuniões se realizem ás quintas 
feiras de tarde, tendo contudo ressalvado que, quem solicitou a alteração da hora foi o senhor 
Vereador Engº Luis Vale. 

Interveio seguidamente o senhor Vereador Engº Luis Vale referindo que apresentou a proposta 
de alteração da hora das reuniões da Câmara Municipal única e simplesmente por razões 
profissionais, uma vez que é o único dia e hora em que pode estar presente, tendo ainda 
referido que, porque não existem outras quaisquer razões, não deve haver qualquer 
aproveitamento político da sua proposta. 

Interveio o Dr. José Paulo Carvalho esclarecendo que a sua proposta não é para alteração 
durante o mês de Agosto, mas sim com efeitos a partir do mês de Agosto. 
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Interveio o senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso referindo que, tal como na altura em que foi 
aprovada a proposta apresentada pelo senhor Vereador Engº Luis Vale, continua a entender que 
lhe é indiferente qual o dia e hora das reuniões uma vez que está nesta Câmara a tem inteiro 
aceitando qualquer hora que venha a ser fixada, sendo certo que, apesar da sua abstenção na 
altura, entendeu perfeitamente os argumentos apresentados pelo então proponente. 

Interveio o senhor Presidente referindo que, no momento em que foi apresentada a proposta do 
senhor Vereador Engº Luis Vale, todos entenderam haver um justo impedimento, razão pela 
qual a proposta em causa foi aprovada sem qualquer voto contra, não tendo pois havido 
qualquer oposição à aprovação da mesma, nem mesmo por parte do Vereador do CDS/PP que 
estava a substituir o senhor Vereador Dr. José Paulo Carvalho. 

Continuando no uso da palavra referiu que, salvo as sextas feiras de tarde, dados os 
inconvenientes de serviço que implicam, e atendendo a que está cá todos os dias, se absterá na 
votação do presente assunto, sublinhando que, não deve, nem podem é ser retiradas ilações 
erradas das decisões da Câmara Municipal nesta matéria, como lhe parece já ter ficado claro. 

Interveio seguidamente a senhora Vereadora Dra. Emília Vilarinho referindo que votou 
favoravelmente a proposta apresentada pelo senhor Vereador Engº Luis Vale porque entendeu 
serem os motivos apresentados perfeitamente válidos e, porque está cá todos os dias, sendo-lhe 
pois indiferente qual o dia e hora das reuniões, se absterá na votação do presente assunto. 

Também neste mesmo sentido foi a intervenção do senhor Vereador Dr. António Garrido. 

Colocado o assunto à votação: 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA, COM DOIS VOTOS CONTRA 
DOS SENHORES VEREADORES DR. TITO E SÁ E ENGº LUIS VALE, QUATRO 
ABSTENÇÕES E UM VOTO A FAVOR DO SENHOR VEREADOR DR. JOSÉ PAULO 
CARVALHO. 
 
O senhor Vereador Dr. Tito e Sá apresentou a seguinte declaração de voto: “Não obstante 

compreender os argumentos do senhor Dr. José Paulo Carvalho, entre as impossibilidades 

profissionais existentes por parte do meu camarada Engº Luis Vale e as do Dr. José Paulo 

Carvalho, obviamente que terei de me colocar ao lado do senhor Engº Luis Vale. Contudo, 

uma vez que a proposta era para produzir efeitos a partir do dia 1 do mês de Agosto de 2007, 

se as situações profissionais e ou políticas de um ou de outro se alterarem estarei disponível 

para eventualmente reanalisar a situação e alterar a data e hora das reuniões para uma mais 

favorável a todos os elementos da Câmara Municipal.”. 

 
O Senhor Vereador Dr. José Paulo Carvalho apresentou a seguinte declaração de voto:  
"A data para a realização das reuniões de Câmara, inicialmente estipulada, foi alterada a 

pedido do Senhor Vereador Luís Vale, alegando como fundamento que num espírito de "sã 

democracia" (sic), era conveniente que as reuniões tivessem lugar em ocasião que garantisse 
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que todos os membros do órgão pudessem estar presentes nas reuniões. Subscrevo este 

princípio! 

Ora, como eu tive oportunidade de informar o Sr. Vereador Luís Vale, ainda antes da 

respectiva votação, esta proposta por ele apresentada, se perfeitamente legítima, acabaria por 

provocar o efeito contrário ao pretendido: iria impedir que eu pudesse estar regularmente 

presente nas reuniões de Câmara. Sugeri um caminho que permitisse um entendimento entre 

todos, pois seguramente acabaria por haver um dia da semana, de manhã ou de tarde, que a 

todos serviria. Para meu espanto, e na minha ausência e bem sabendo, pelo menos o 

proponente, da minha posição, esta Câmara Municipal optou por alterar as datas das 

reuniões. A nova data aprovada, impede a minha participação, pelo facto de estar obrigado a 

estar presente nas reuniões Plenária da Assembleia da República, em Lisboa. 

Em face desta nova circunstância, e dentro do mesmo espírito, apresentei a proposta que hoje 

mesmo foi submetida a votação; apresentei-a com antecedência de quase um mês, pedindo que 

fosse distribuída a todos os membros deste Executivo antecipadamente, por forma a permitir 

uma boa reflexão. Mais ainda, e por razões de prudência e de respeito pela deliberação 

anterior, propus que a proposta tivesse efeitos apenas a partir do próximo mês de Agosto, 

respeitando assim as obrigações profissionais de cada um e dando tempo para que cada um 

organizasse o seu próximo ano de trabalho antecipadamente.  

Decidiu esta Câmara rejeitar esta minha proposta. Cada um poderá avaliar por si próprio e 

formular o seu juízo. Eu tenho o meu, que aqui não vou expor por respeito ao órgão que 

integro. 

Mas fica claro qual é a visão do espírito de "sã democracia" manifestada pelos diversos 

membros desta Câmara Municipal. 

Pessoalmente, não concordo com este tipo de visão do exercício das funções autárquicas, em 

face da qual parece uma vitória o afastamento administrativo daqueles que foram escolhidos 

pelo povo, através do voto, para exercerem um determinado cargo. 

Não desistirei de exercer as funções de Vereador na Câmara Municipal de Esposende; este 

tipo de manobra não só não me faz desistir, como até me estimula. Os Esposendenses podem 

assim ficar a conhecer melhor o espírito de quem os governa, fazendo a avaliação, que eu aqui 

não faço. Terei que faltar a muitas reuniões de Câmara, mas estou certo que o CDS de 

Esposende tem mais nas suas listas quem possa exercer de forma competente as funções de 

Vereador na chamada "oposição". 

 
 
---Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das 
deliberações do Executivo, referidas em relação anexa que foi entregue aos seus membros e 
constantes das autorizações de pagamento desde a última reunião ordinária até ao dia de ontem. 
 
EXTRA-AGENDA: 
 
---ANTES DO ENCERRAMENTO DA REUNIÃO, PELO SENHOR PRESIDENTE FOI 
POSTO À CONSIDERAÇÃO DO EXECUTIVO, A ADMISSÃO PARA DISCUSSÃO E 
VOTAÇÃO, OS SEGUINTES ASSUNTOS:_______________________________________ 
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1 –  “CAFÉ CENTRAL” / HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO / PROCº Nº 016/2006 
/PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DE HORÁRIO ____________________________________ 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, AUTORIZAR A 
INCLUSÃO NA REUNIÃO DOS ASSUNTOS PROPOSTOS._________________________ 
 
De seguida foi colocado à discussão e votação o assunto incluído na Ordem de Trabalhos em 
Extra Agenda, tendo-se verificado a seguinte votação: 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE AUTORIZAR A 
ALTERAÇÃO AO HORÁRIO NOS TERMOS PROPOSTOS EM VIRTUDE DE TODOS OS 
PARECERES DAS ENTIDADES CONSULTADAS SEREM DE SENTIDO FAVORÁVEL. - 
 
PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: ______________________________ 
 
---Encerrada a ordem de trabalhos, foi dado, de imediato, cumprimento ao disposto no número 
cinco do artigo octogésimo quarto da Lei número cento e sessenta e nove barra noventa e nove, 
de dezoito de Setembro, não se tendo verificado qualquer inscrição. 
 
---E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois 
de lida, foi submetida à aprovação do Executivo, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE 
para efeitos de execução imediata das deliberações tomadas.------------------------------------------ 
 
---Sendo dezasseis horas e vinte e cinco minutos, pelo senhor Presidente, foi declarada 
encerrada a presente reunião.------------------------------------------------------------------------------- 
 
---E eu, Rui Manuel Moutinho Ferreira, Director do Departamento de Administração Geral, 
redigi e subscrevi a presente acta, a qual se encontra fiel ao que de relevante se passou na 
mesma reunião.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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